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1. os oBJEtIvos
DE DEsENvolvIMENto Do MIlÉNIo
no início deste milénio, após uma década 
de conferências e cimeiras, a assembleia 
geral das nações unidas, através da reso-
lução 55/2, de 8 de setembro de 2000, por 
ocasião da Cimeira do milénio (nova iorque, 
6 a 8 de setembro de 2000), aprovou a de-
signada “Declaração do milénio das nações 
unidas”, comprometendo todos os países 
numa nova parceria global para reduzir a 
pobreza extrema em todas as suas múltiplas 
dimensões e estabelecendo uma série de 
metas calendarizadas até 2015.
esta Declaração constituiu-se como um 
verdadeiro quadro geral do desenvolvimento 
mundial nos últimos 15 anos, traduzindo-se 
em oito “objetivos de Desenvolvimento do 
milénio (oDm)” que integram objetivos, 
metas e indicadores para monitorizar o pro-
gresso sobre a pobreza em todas as suas 
múltiplas dimensões (Quadro 1).
ao concluir-se, em 2015, o prazo estabele-
cido para os oDm, pode fazer-se um ba-
lanço geral muito positivo sobre os avanços 
civilizacionais conseguidos. De facto, os 
compromissos assumidos em 2000 pelos 
líderes mundiais em “não poupar esforços 
para libertar os nossos semelhantes, ho-
mens, mulheres e crianças, das condições 
abjetas e desumanas da pobreza extrema, 
à qual estão submetidos atualmente mais 
de 1.000 milhões de seres humanos…” con-
tribuíram para se produzir um movimento 
global contra a pobreza extrema, a fome, a 
doença, a iliteracia, a degradação ambiental 
e a discriminação de género, com reflexos 
na melhoria da qualidade de vida para largas 
dezenas de milhões de pessoas em todo o 
mundo.
o relatório final sobre os resultados obtidos 
nos oDm, publicado pela nações unidas 
(un, 2015), confirma que o compromisso 
das nações no estabelecimento de metas 
calendarizadas e parametrizadas pode ser 
eficaz no combate à pobreza e na melhoria 
da saúde e bem-estar das populações. Desse 
relatório, ilustram-se alguns factos signifi-
cativos:
›  o número de pessoas que vive em ex-
trema pobreza diminuiu em mais da me-
tade, passando de 1,9 mil milhões em 
1990 para 836 milhões em 2015;
›  o número de pessoas da classe média 
trabalhadora (com rendimento de 4 us 
dólares por dia), quase triplicou entre 1991 
e 2015;
›  a percentagem de pessoas subnutridas nas 
regiões em desenvolvimento caiu quase 
para metade desde 1990;
›  o número de crianças sem escola, em 
idade escolar, em todo o mundo caiu quase 
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QuADRO 1 ObJETiVOs
dE dEsENVOlViMENTO
dO MiléNiO
1.  Erradicar a pobreza extrema
e a fome
2.  Alcançar o ensino básico universal
3.  Promover a igualdade de género
e a autonomização da mulher
4.  Reduzir a mortalidade de crianças
5.  Melhorar a saúde materna
6.  Combater o VIH/SIDA, a malária
e outras doenças
7.  Garantir a sustentabilidade
ambiental
8.  Criar uma parceria global
para o desenvolvimento
para metade, para cerca de 57 milhões em 
2015, face a 100 milhões em 2000;
›  a paridade de género no ensino primário 
foi alcançada na maioria dos países;
›  a taxa de mortalidade de crianças me-
nores de cinco anos foi reduzida em mais 
de metade desde 1990;
›  Desde 1990, a mortalidade materna caiu 
45% em todo o mundo;
›  mais de 6,2 milhões de mortes por ma-
lária foram evitadas entre 2000 e 2015;
›  novas infeções pelo vih caíram em cerca 
de 40% entre 2000 e 2013;
›  em 2014, 13,6 milhões de pessoas que 
vivem com vih recebiam terapia anti-re-
troviral a nível mundial, um grande au-
mento quando comparado com apenas 
800 mil em 2003;
›  entre 2000 e 2013, a prevenção, o diag-
nóstico e as intervenções de tratamento 
da tuberculose, salvaram cerca de 37 mi-
lhões de vidas;
›  em todo o mundo, 2,1 mil milhões de pes-
soas tiveram acesso a saneamento me-
lhorado;
›  globalmente, 147 países atingiram a meta 
dos oDm em água potável, 95 países 
atingiram os oDm em saneamento e 77 
países atingiram os oDm em ambos os 
setores;
›  a assistência oficial ao desenvolvimento 
por parte dos países desenvolvidos au-
mentou 66% em termos reais entre 2000 
e 2014, atingindo os 135,2 mil milhões de 
us dólares.
Deve realçar-se que, para além de registar 
enormes progressos, este relatório reco-
nhece também grandes assimetrias tanto 
regionais como nacionais no alcance dos 
objetivos propostos. na realidade, enquanto 
alguns países tiveram ganhos impressio-
nantes na consecução daqueles objetivos, 
outros registaram menos progressos devido, 
frequentemente, a dificuldades económicas 
ou a conflitos armados.
2. ProGrEssos No aCEsso
a áGUa PotávEl E a saNEaMENto
2.1 PANORAMA GERAL
o reconhecimento da água e do saneamento 
como um direito humano, por parte da as-
sembleia geral da onu, em 2010, constituiu 
um ato político de elevado significado es-
tratégico, contribuindo, decisivamente, para 
um novo impulso a nível mundial para ga-
rantir o acesso universal a estes serviços 
fundamentais. este acontecimento, aliado 
ao compromisso político estabelecido nos 
oDm, determinou, por parte de governos e 
instituições internacionais, investimentos 
assinaláveis na construção e manutenção 
de sistemas infraestruturais de abastecimento 
de água e saneamento.
Dentro do objetivo 7 dos oDm (garantir a 
sustentabilidade ambiental), foi incluída uma 
meta que desafiava a comunidade interna-
cional a reduzir para metade a percentagem 
de pessoas sem acesso a água potável segura 
e a serviços básicos de saneamento. a mo-
nitorização da evolução do cumprimento 
desta meta foi realizada com base nos dados 
da situação em 1990, data em que a cober-
tura mundial em redes domiciliárias e outras 
fontes aceitáveis de água potável era de 76%, 
enquanto em sistemas de saneamento “acei-
táveis” a cobertura não ultrapassava os 54%.
eram enormes os desafios que então se co-
locavam na obtenção das metas estabele-
cidas para o ano horizonte de 2015 (cober-
turas de 88% em água potável e de 77% em 
sistemas básicos de saneamento), tanto mais 
que aqueles valores mascaravam significativas 
diferenças entre países com distintos níveis 
de desenvolvimento e falta de informação 
fiável relativamente a muitos outros onde se 
verificavam conflitos armados e formidáveis 
e rápidos crescimentos demográficos. apesar 
de tudo, os progressos verificados foram no-
táveis, cifrando-se agora aquelas coberturas 
em 91% e 68%, respetivamente.
De uma leitura mais fina dos resultados ob-
tidos, podem retirar-se os seguintes dados 
fundamentais: a) a meta mundial dos oDm 
para água potável foi alcançada em 2010, 
sendo agora de 91% a respetiva cobertura 
global; b) não foi atingida a meta proposta 
para sistemas básicos de saneamento, muito 
embora 2,1 mil milhões de pessoas tenham 
obtido acesso a instalações sanitárias me-
lhoradas, desde 1990; c) apesar dos pro-
gressos verificados ainda há um percurso 
longo a percorrer para que os países em 
desenvolvimento atinjam coberturas médias 
próximas das dos países desenvolvidos, 
sendo de realçar a situação de grande atraso 
nas zonas rurais dos países menos desen-
volvidos. no Quadro 2 são referidos alguns 
aspetos de avaliação dos oDm em água e 
saneamento.
seguidamente apresentam-se alguns dos 
aspetos particulares da evolução dos oDm 
a nível mundial relativos à melhoria verifi-
cada em água potável e saneamento, evi-
denciando-se as situações de desigualdade 
entre as populações que vivem em países 
desenvolvidos e países em desenvolvimento.
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QuADRO 2 AVAliAçãO dOs ObJETiVOs dE dEsENVOlViMENTO
dO MiléNiO EM águA E sANEAMENTO
A meta dos OdM para a água potável foi conseguida em 2010
• 91% da população mundial utiliza uma fonte melhorada de água potável.
• 2.600 milhões de pessoas passaram a ter acesso a uma fonte melhorada de água potá-
vel desde 1990.
• Desde 1990, o número de países cuja cobertura de água potável melhorada é inferior a
50%, reduziu-se de 23 para 3.
• Para cada 10 pessoas que permanecem sem acesso a fontes melhoradas de água po-
tável, 8 vivem em zonas rurais.
•	 uma em cada 10 pessoas (663 milhões) carece de uma fonte melhorada de água potável.
A meta dos OdM para saneamento não beneficiou cerca
de 700 milhões de pessoas
• 68% da população mundial utiliza atualmente instalações sanitárias melhoradas.
• 2.1 milhões de pessoas passaram a ter acesso a saneamento melhorado desde 1990.
• Em 2015, a cobertura de instalações sanitárias melhoradas é inferior a 50% em 47 países.
• Metade da população rural usa instalações sanitárias melhoradas, em comparação com
4 em cada 5 pessoas em áreas urbanas.
• uma em cada 3 pessoas (2.400 milhões) continua sem acesso a uma instalação de
saneamento melhorado, e 1 em cada 8 pessoas (946 milhões) pratica defecação a céu
aberto.
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2.2 PROGRESSOS NO ACESSO
A áGuA POTáVEL
De acordo com as mais recentes estimativas 
de cobertura da população mundial em sis-
temas de abastecimento de água para con-
sumo humano, verifica-se uma taxa de 91% 
da população com acesso a água potável 
de qualidade boa ou aceitável: 58% com 
abastecimento domiciliário servido por redes 
de condutas e 33% através de outros sis-
temas (fontenários públicos, poços prote-
gidos, fontes de águas protegidas prove-
nientes de galerias e da chuva).
estes números significam que 6,7 mil milhões 
de pessoas, em todo o planeta, têm agora 
acesso a água potável (sendo que 4,3 mil 
milhões são servidas por redes domiciliárias), 
correspondendo a um aumento significativo 
de 2,6 mil milhões, desde 1990. a Figura 1 
demonstra a evolução da cobertura global 
em água potável ao longo do período dos 
oDm. não obstante os grandes progressos 
obtidos, a população que ainda utiliza fontes 
de água bruta informais sem garantia de qua-
lidade e com elevados riscos para a saúde 
pública (através de poços ou galerias des-
protegidos, águas superficiais, camiões) estima-
se, agora, em 663 milhões de pessoas, nú-
mero que implica, ainda, um significativo 
esforço a realizar nos próximos anos para se 
garantir a universalidade de acesso a água 
segura.
na Figura 2 apresenta-se a distribuição 
global, por regiões, da cobertura da popu-
lação mundial em termos de abastecimento 
de água de qualidade boa ou aceitável. 
apresentam-se, ainda, os progressos alcan-
çados nas diversas regiões, relacionando-os 
com as metas propostas para cada uma 
delas. Daí se poderá concluir que, das nove 
regiões em desenvolvimento, apenas quatro 
não conseguiram alcançar as referidas metas 
(África do norte, África subsaariana, Cáu-
caso e Ásia Central e oceânia).
numa análise mais fina do gráfico da Figura 
2 verifica-se que, embora com ritmos dife-
renciados, todas as regiões registaram um 
incremento no acesso a fontes de água po-
tável. É particularmente significativo verificar- 
-se que na Ásia oriental a cobertura teve um 
progresso extraordinário (27%), ultrapassando 
a meta dos oDm, sendo de realçar o facto 
de, para este resultado, ter sido decisivo o 
progresso registado na China (1,36 mil mi-
lhões de habitantes), onde mais cerca de 700 
milhões de pessoas passaram a ter acesso a 
redes de água domiciliária.
também as regiões da Ásia do sul e do su-
deste alcançaram a meta estabelecida, onde 
se verificou um incremento significativo no 
acesso (20% e 19%, respetivamente). para 
estes resultados, foram determinantes os 
progressos registados na Índia (país com 
1,25 mil milhões de habitantes). outro as-
peto interessante é verificar que a China e 
a Índia (com mais de um terço da população 
mundial) são responsáveis, em grande parte, 
pela evolução positiva no acesso a fontes 
de água potável, em termos de valores glo-
bais mundiais, uma vez que, em conjunto, 
representam uma quota global de 47% dos 
2,6 mil milhões de pessoas que passaram a 
ter acesso a água potável.
De entre as discrepâncias verificadas nas 
várias regiões do globo, ressalta a obser-
vação de que na região subsaariana, embora 
tenha sido possível aumentar a cobertura 
em 20% (427 milhões de pessoas passaram 
a aceder a água potável neste período), a 
meta dos oDm não foi conseguida. as re-
giões do Cáucaso e Ásia Central, assim como 
da oceânia, falharam as metas estabele-
cidas, tendo sido registados débeis aumentos 
de 5% e de 2%, respetivamente.
as dificuldades de financiamento e os con-
flitos armados são, em parte, responsáveis 
pelos pequenos avanços registados nas 
regiões menos desenvolvidas. mesmo assim, 
houve um incremento de 51% para 69%, 
embora o acesso a sistemas com redes 
domiciliárias apenas tenha passado de 7% 
para 12%. Deve, ainda, ser salientado o facto 
de a taxa de cobertura em abastecimento 
de água potável através de redes domiciliá-
rias não ter sofrido grandes alterações em 
meio urbano mas ter duplicado em zonas 
rurais. no entanto, a disparidade entre zonas 
urbanas e rurais continua a ser muito signi-
ficativa: quatro em cada cinco pessoas que 
vivem em zonas urbanas têm acesso a água 
potável através de redes domiciliárias, o que 
compara com a proporção de uma para três 
pessoas em zonas rurais.
outra constatação de enorme relevância é 
o facto de cerca de 75% dos 2,6 mil milhões
de pessoas que passaram a ter acesso a 
Figura 1  Progresso global para os OdM 
em acesso a água potável verificado 
no período 1990-2015
Figura 2  Cobertura da população mundial em água potável em 2015 relacionada com os OdM e 
incrementos percentuais verificados no período 1990-2015 (adaptado de uNiCEF/WHO, 2015)
água potável o terem obtido através de redes 
domiciliárias, o que representa uma enorme 
diferença relativamente àquelas que pas-
saram a ter acesso a água potável por via 
de outras fontes aceitáveis.
Face a este crescimento das taxas de co-
bertura das infraestruturas de abastecimento 
de água para consumo humano coloca-se, 
ainda com mais acuidade, o desafio da gestão 
de riscos no âmbito do controlo de quali-
dade da água, na perspetiva de defesa da 
saúde pública, tendo em consideração que 
um sistema de abastecimento de água, ade-
quadamente operado e regulado, pode re-
duzir em cerca de 70% a taxa anual de inci-
dência de doenças de origem hídrica. Con-
tudo, um elevado número desses sistemas 
faz o abastecimento regular ou esporádico 
de água não segura, com significativos im-
pactos sanitários, económicos e sociais.
É com base nesta exigência de controlo de 
qualidade da água para consumo humano 
que a organização mundial da saúde propõe 
uma nova abordagem de avaliação e gestão 
de riscos em sistemas de abastecimento de 
água (Who, 2011), através da implemen-
tação de planos de segurança da água su-
pervisionados por instituições nacionais de 
regulação, a qual pode constituir a melhor 
forma de monitorizar aqueles objetivos 
(vieira & morais, 2005; vieira, 2011).
2.3 PROGRESSOS NO ACESSO
A SISTEMAS BáSICOS DE SANEAMENTO
a meta global proposta para o acesso a um 
sistema básico de saneamento não foi atin-
gida, verificando-se que 2,4 mil milhões de 
pessoas ainda não dispõem de instalações 
sanitárias melhoradas definidas como ins-
talações com alta probabilidade de garantir 
condições de higiene necessárias para evitar 
o contacto das pessoas com os excrementos
humanos (redes de esgotos, fossas séticas, 
latrinas sanitárias). estima-se que, durante 
o horizonte dos oDm, 2,1 mil milhões de
pessoas obtiveram acesso a instalações sa-
nitárias melhoradas desde 1990, elevando- 
-se de 54% para 68% a cobertura a nível 
mundial, ainda que não se tenha atingido a 
meta global proposta de 77%.
a Figura 3 demonstra a evolução da cober-
tura global em sistemas básicos de sanea-
mento ao longo do período dos oDm. não 
obstante os avanços animadores conseguidos, 
constata-se que ainda será necessário rea-
lizar um enorme esforço para evitar que 
largos milhões de pessoas, em várias regiões 
do planeta, continuem expostas a sérios riscos 
de saúde pública por disporem de instala-
ções sanitárias inseguras (latrinas precárias) 
ou praticarem defecação a céu aberto.
para além da referida falha na cobertura 
mundial, subsistem grandes disparidades de 
acesso a sistemas básicos de saneamento 
nas diversas regiões do globo. na realidade, 
em contraste com o que se verifica nos 
países desenvolvidos, onde aquele acesso 
é praticamente universal, nas regiões em 
desenvolvimento a cobertura é de 62%, 
caindo para 37% nas regiões menos desen-
volvidas. a Figura 4 ilustra a distribuição 
global, por regiões, da cobertura da popu-
lação mundial em termos de acesso a sis-
temas básicos de saneamento, bem como 
os progressos alcançados nas diversas re-
giões, relacionando-os com as metas pro-
postas para cada uma delas. 
numa breve análise aos dados apresentados, 
verifica-se que o acesso a instalações sani-
tárias melhoradas aumentou em todas as 
regiões, excetuando a oceânia, mas o ritmo 
foi bem diverso nas diferentes regiões. a meta 
dos oDm apenas foi alcançada em quatro 
regiões em desenvolvimento: Cáucaso e Ásia 
Central, Ásia ocidental, Ásia oriental e África 
do norte. nestas regiões é de salientar o sur-
preendente aumento de 28% registado na 
Ásia oriental, fenómeno que não é alheio ao 
impulso determinante protagonizado pela 
China. É, também, de sublinhar o facto de, 
não obstante o grande aumento registado 
no sudeste da Ásia (24%), esta região não ter 
alcançado a meta proposta. por outro lado, 
apesar de, em 1990, as regiões da Ásia do 
sul e da África subsaariana terem partido de 
taxas de cobertura similares (22% e 24%, res-
petivamente), os progressos registados foram 
muito diferentes, com a primeira a conseguir 
um aumento de 25%, enquanto a segunda 
se limitou a apenas 6%. De registar ainda que 
na região da Ásia do sul (que em 1990 pos-
suía a menor cobertura de referência), 576 
milhões de pessoas passaram a ter acesso 
às instalações sanitárias melhoradas ao longo 
do período dos oDm, enquanto no mesmo 
período, a situação permaneceu praticamente 
estagnada na África subsaariana e na oceânia.
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Figura 4  Cobertura da população mundial em sistemas básicos de saneamento em 2015 
relacionada com os OdM e incrementos percentuais verificados no período 1990-2015 
(adaptado de uNiCEF/WHO, 2015)
Figura 3  Progresso global para os OdM 
em acesso a sistemas básicos 
de saneamento verificado 
no período 1990-2015
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outro aspeto relevante refere-se à proporção 
da população que ainda pratica defecação 
a céu aberto. no período entre 1990 e 2015 
esta prática diminuiu significativamente em 
todas as regiões sem acesso a instalações 
sanitárias melhoradas, sendo de destacar que 
as mais expressivas reduções se registaram 
nos países menos desenvolvidos, tendo de-
crescido de 45% em 1990 para 20% em 2015.
por outro lado, estima-se que, atualmente, 
82% da população urbana em todo o mundo 
tem acesso a instalações sanitárias melho-
radas, em comparação com 51% da popu-
lação rural, embora as disparidades entre as 
áreas rurais e urbanas tenham diminuído du-
rante o período dos oDm. em uniCeF/Who 
(2015) pode encontrar-se mais informação 
ao nível das zonas urbanas e zonas rurais.
3. a PErsPEtIva Do FUtUro
em agosto de 2015, por ocasião da Cimeira 
das nações unidas para o Desenvolvimento 
sustentável, foram concluídas as negocia-
ções da denominada chamada agenda 2030, 
que culminaram na aprovação de um do-
cumento ambicioso que propõe 17 obje-
tivos do Desenvolvimento sustentável (oDs) 
e 169 metas correspondentes (Quadro 3). 
É visão estratégica destes oDs a orientação 
das políticas nacionais e as atividades de 
cooperação internacional nos próximos 15 
anos, sucedendo e atualizando os oDm.
aproveitando a experiência de cooperação 
internacional conseguida com os oDm, estes 
oDs pretendem integrar objetivos e metas 
nas três dimensões do desenvolvimento sus-
tentável: económica, social e ambiental. para 
isso foram definidas as seguintes grandes 
áreas de importância crítica para a huma-
nidade e para o planeta: Dignidade (acabar 
com a pobreza e combater a desigualdade); 
pessoas (garantir uma vida saudável, o co-
nhecimento e a inclusão de mulheres e 
crianças); planeta (proteger os nossos ecos-
sistemas para todas as sociedades e os nossos 
filhos); parcerias (catalisar a solidariedade 
global para o desenvolvimento sustentável); 
Justiça (promover sociedades seguras e pa-
cíficas, e instituições fortes); prosperidade 
(fazer crescer uma economia forte, inclusiva 
e transformadora).
na Figura 5 apresenta-se, de forma esque-
mática, os oDm e oDs relacionados com 
as grandes áreas de importância crítica para 
a humanidade e para o planeta.  
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QuADRO 3 ObJETiVOs dE dEsENVOlViMENTO susTENTáVEl
1.  Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todo o Mundo
2.  Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e a melhoria da nutrição e pro-
mover a agricultura sustentável
3.  Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades
4.  Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades
de aprendizagem ao longo da vida para todos
5.  Alcançar a igualdade de género e autonomizar todas as mulheres e meninas
6.  Assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e saneamento para todos
7.  Assegurar o acesso a uma energia confiável, sustentável, moderna e a preço acessí-
vel para todos
8.  Promover o crescimento económico sustentado, inclusivo e sustentável, o emprego
pleno e produtivo e o trabalho decente para todos
9.  Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e susten-
tável e fomentar a inovação
10.  Reduzir a desigualdade dentro e entre os países
11.  Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sus-
tentáveis
12.  Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis
13.  Tomar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e seus impactos
14.  Conservar e utilizar, de forma sustentável, os oceanos, os mares e os recursos mari-
nhos para o desenvolvimento sustentável
15.  Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir
de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degra-
dação do solo e travar a perda de biodiversidade
16.  Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, pro-
porcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis
e inclusivas a todos os níveis
17.  Fortalecer os meios de execução e revitalizar a parceria global para o desenvolvi-
mento sustentável
